
Introdução
Os hifomicetos estão incluídos entre os fungos anamor-

fos, sendo amplamente distribuídos no ambiente, presentes 
em diferentes habitats terrestres e aquáticos, e mesmo 
dispersos pelo ar na forma de conídios e/ou fragmentos de 
hifas (Kirk et al. 2008). 

As palmeiras (Arecaceae) são importantes componentes 
dos ambientes naturais, devido a sua abundância e numerosas 
interações com outros organismos. Fornecem diversos pro-
dutos de grande interesse econômico a humanidade (Clement 
et al. 2005; Kahn & De Granville 1992). 

Os estudos sobre fungos associados à família Arecaceae 
se destacaram a partir do começo da década de 90, e desde 
então, vêm revelando uma grande diversidade de fungos 
incluindo muitas espécies novas (Hyde et al. 2007).

No Brasil, poucos estudos de caráter taxonômico envol-
vendo fungos sobre palmeiras foram realizados, como os de 
Farr (1980) que descreveu a espécie Cryptophiale minor 
M.L Farr sobre folhas mortas da palmeira Astrocaryum 
sp. para o estado do Amazonas; Rodrigues (1994) realizou 
um estudo sobre fungos endofíticos presentes na palmeira 
Euterpe oleracea Mart. no estado do Pará; Grandi (1999) 
estudou os hifomicetos sobre folhedo em decomposição 
de Euterpe edulis Mart. no Estado de São Paulo; e para a 
Floresta Nacional de Caxiuanã, Pará, Gutiérrez et al. (2009) 
forneceram uma lista preliminar de hifomicetos presentes em 

palmeiras dos gêneros Astrocaryum sp., Bactris sp., Euterpe 
sp., Geonoma sp., Maximiliana sp. e Oenocarpus sp.

O presente trabalho tem como objetivo relatar os hifo-
micetos presentes em folhas de palmeiras que representam 
novos registros para o Neotrópico, ampliando a distribuição 
geográfi ca dessas espécies. Esse estudo faz parte do inven-
tário de hifomicetos sobre palmeiras na Floresta Nacional 
de Caxiuanã (PA), que está sendo realizado no sítio do Pro-
grama de Pesquisa em Biodiversidade (PPBIO-Amazônia 
Oriental 2009).

Material e métodos
A Floresta Nacional de Caxiuanã ocupa uma área de aproximadamente 

320.000 hectares nos municípios de Portel e Melgaço, no Pará, situada entre 
as coordenadas 01º37’S/ 51º19’W e 01º54’S/ 51º58’W e ao sul 02º15’S/ 
51º15’W e 02º15’S/ 51º56’W (Montag et al. 2008). Em seu interior está 
implantado um sítio de estudo do PPBIO-Amazônia Oriental, tendo como 
referência as coordenadas 01º57’36” S e 51º36’55” W, com uma área de 
25 Km² de fl oresta ombrófi la densa, delimitada em forma de grade (5 x 
5 Km) por um sistema de parcelas e trilhas (PPBIO-Amazônia Oriental 
2009), onde foram efetuadas as coletas deste estudo.

Foram realizadas duas expedições à área de estudo (dezembro/2006 e 
agosto/2007), onde amostras compostas de partes de folhas de palmeiras 
(folíolos, ráquis e pecíolos) em decomposição de palmeiras foram coletadas. 
As partes coletadas foram imediatamente secas em estufa de campo a gás, 
desta forma, em função da metodologia adotada, somente as estruturas 
presentes no momento da coleta foram analisadas.

As folhas em decomposição foram observadas em estereomicroscópio e 
as estruturas fúngicas retiradas com auxílio de estiletes, para a preparação 
de lâminas semipermanentes montadas em lactoglicerol acrescidos de 
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azul de Amann, para posterior observação em microscópio óptico de luz, 
onde foram realizadas as medições das microestruturas de importância 
taxonômica. Literatura especializada do grupo foi utilizada, tais como: 
Ellis (1971, 1976), Matsushima (1980, 1993, 1996). Amostras com os 
espécimes estudados foram incorporadas ao Herbário João Murça Pires 
(MG) do Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém (PA). 

Resultados e discussão
O estudo dos fungos coletados revelou a presença de 

seis novos registros de hifomicetos para o Neotrópico, de-
monstrando a importância da realização de levantamentos 
em áreas pouco exploradas e da abordagem de grupos me-
gadiversos, pouco estudados como os hifomicetos.  A seguir 
apresentam-se os táxons identifi cados.

1. Camposporium fusisporum Whitton, McKenzie & K. D. 
Hyde, Fungal Diversity 11: 180, 2002.
Descrição e ilustração: Whitton et al. (2002).  
Material selecionado: BRASIL. Pará: Melgaço, FLONA 

de Caxiuanã, sobre folíolo e pecíolo em decomposição de 
Geonoma baculifera (Poith.) Kunth., 14/XII/2006, Hernán-
dez, A. s.n. (MG 190705).

Distribuição geográfi ca: Brunei, sudeste asiático (Whit-
ton et al. 2002).

Comentários: Camposporium fusisporum caracteriza-se 
pelos conídios 8-11 septados, fusiformes, alongados, com 2-3 
apêndices apicais asseptados. Whitton et al. (2002) revisaram o 
gênero Camposporium e elaboraram uma chave para 14 espé-
cies aceitas, segundo esses autores C. laundonii assemelha-se 
a C. fusisporum pela morfologia dos conídios, diferenciando-se 
por apresentar geralmente um apêndice e quando produz dois, 
estes são septados e parecem extensões alongadas do conídio, 
enquanto C. fusisporum apresenta dois apêndices asseptados e 
divergentes. Os espécimes encontrados na FLONA Caxiuanã 
apresentaram conidióforos maiores (108-205 μm), conídios 
menores (75-92 μm), e apêndices maiores (28−55 μm), que 
os citados na descrição original (100–145 μm (conidióforos), 
86–115 μm (conídios) e 17–40 μm (apêndicse).

2. Cylindrocarpon curtum Bugnic., Encycl. Mycol. 11: 
181, 1939.
Descrição e ilustração: Matsushima (1980).    
Material selecionado: BRASIL. Pará: Melgaço, FLONA 

de Caxiuanã, sobre pecíolo em decomposição de Bactris 
hirta Mart., 17/VIII/2007, Monteiro, J.S. s.n. (MG 190752).

Distribuição geográfi ca: Taiwan e Vietnã (Matsushima 
1980).    

Comentários: O gênero Cylindrocarpon apresenta 135 
espécies descritas (incluindo vários sinônimos) e possui 
como teleomorfos ascomicetos da família Nectriaceae (Kirk 
& Cooper 2008). A espécie C. curtum possui conidióforos 
simples, que consistem de uma única fi álide e conídios 1-3 
septados (geralmente 2-septos), cilíndricos, com extremi-
dades arredondadas. Os espécimes analisados concordaram 
com a descrição de Matsushima (1980), o qual refere que esta 
espécie tem sido isolada com pouca frequência no ambiente.

3. Minimidochium microsporum Matsush., Mats. Mycol. 
Mem. 9: 16−17, 1996.   
Descrição e ilustração: Matsushima (1996).
Material selecionado: BRASIL. Pará: Melgaço, FLO-

NA de Caxiuanã, sobre folíolos em decomposição de Geo-
noma baculifera (Poith.) Kunth, 14/XII/2006, Hernández, 
A. s.n. (MG 190705).

Distribuição geográfi ca: Japão (Matsushima 1996). 
Comentários: O gênero Minimidochium possui sete 

espécies descritas atualmente (Kirk & Cooper 2008). Mini-
midochium microsporum possui conídios pequenos (3-5 μm) 
quando comparados às demais espécies do gênero. Assemelha-
se a M. parvum Cab., Aramb. & Cazau, porém esta apresenta 
conídios maiores (8−12 μm). Os espécimes estudados concor-
daram com a descrição de Matsushima (1996).

4. Sporidesmiella aspera Kuthub. & Nawawi, Mycol. Res. 
97(11): 1305−1306, 1993. 
Descrição e ilustração: Kuthubutheen & Nawawi (1993).
Material selecionado: BRASIL. Pará: Melgaço, FLONA 

de Caxiuanã, sobre folíolo em decomposição de Bactris 
hirta Mart., 14/XII/2006, Hernández, A. s.n. (MG 190708).

Distribuição geográfica: Malásia (Kuthubutheen & 
Nawawi 1993).

Comentários: O gênero Sporidesmiella apresenta 28 es-
pécies descritas (Kirk & Cooper 2008). Yanna et al. (2001) 
elaboraram uma chave para 22 espécies. Sporidesmiella as-
pera possui conidióforos verrucosos desde a metade até logo 
abaixo da zona conidiogênica; esta característica a separa 
das outras espécies desse gênero. Os espécimes analisados 
concordaram com a descrição original, mas apresentaram 
conidióforos maiores (150-240 μm) e conídios menores 
(11-19 μm) em relação ao do material-tipo (até 160 μm e 
17−22 μm, respectivamente).  

5. Sporidesmium ghanaense M. B. Ellis, Mycol. Pap. 70: 
50−51, 1958.
Descrições e ilustrações: Ellis (1958, 1976).          
Material selecionado: BRASIL. Pará: Melgaço, FLONA 

de Caxiuanã, sobre folíolos em decomposição de Astroca-
ryum gynacanthum Mart., 24/VIII/2007, Monteiro, J.S. s.n. 
(MG 190740).

Distribuição geográfi ca: Gana, Serra Leoa (Ellis 1976), 
Costa do Marfi m (Rambelli et al. 2004).

Comentários: O gênero Sporidesmium possui mais de 
400 espécies descritas, incluindo os sinônimos (Kirk & 
Cooper 2008). A espécie possui conídios com 2-3 células 
medianas castanho-escuras e células apicais que se tornam 
gradualmente mais claras. Os espécimes analisados estão de 
acordo com a descrição de Ellis (1958), porém apresentaram 
conidióforos maiores (66−150 μm) e conídios menores (24−
37 μm) que os descritos para a espécie (até 130 μm e 31−53 
μm, respectivamente). Sporidesmium  ghanaense tem sido 
pouco isolada do ambiente, ocorrendo principalmente em 
regiões tropicais (Ellis 1976).
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6. Stachybotrys theobromae Hansf., Proc. Linn. Soc. Lond. 
155: 45, 1943.
Descrições e ilustrações: Ellis (1971), Hansford (1943), 

Hughes (1952) e Matsushima (1993).
Material selecionado: BRASIL. Pará: Melgaço, FLONA 

de Caxiuanã, sobre folíolos em decomposição de Bactris 
hirta Mart., 17/VIII/2007, Monteiro, J.S. s.n. (MG 190738).

Distribuição geográfica: Costa do Marfim (Hughes 
1952), Gana, Malásia, Nigéria, Papua-Nova Guiné, Serra 
Leoa, Trinidade (Ellis 1971), Sri Lanka (Matsushima 1993), 
Uganda (Hansford 1943).

Comentários: Esta espécie representa um novo registro 
para a FLONA Caxiuanã e para o Brasil. O gênero Stachybo-
trys possui 53 espécies descritas (Pinruan et al. 2004) e seus 
teleomorfos estão relacionados à ordem Hypocreales (Kirk 
& Cooper 2008). A espécie caracteriza-se pelos conídios 
elipsóides, negros, com um pequeno apículo projetado na 
base. Os espécimes analisados concordaram com as descri-
ções de Hughes (1952), Ellis (1971) e Matsushima (1993). 
Stachybotrys theobromae já foi registrado em pecíolos de 
uma palmeira não identifi cada (Matsushima 1993).
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